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Primeiro vestibular será em julho
Federal do ABC

Área às margens da Avenida do Estado, em Santo André, onde será construída a Universidade Federal do ABC

Já foi definida a data do
primeiro vestibular da Uni-
versidade Federal do ABC
(UFABC). Ele ocorrerá nos
dias 16 e 23 de julho e serão
oferecidas 1.500 vagas em
duas fases, informou o reitor
Hermano Tavares.

A primeira terá questões
relativas a conhecimentos ge-
rais e a segunda será uma pro-
va específica. As aulas devem
começar em setembro em um
prédio provisório em Santo
André, cujo local exato não
está definido. No segundo se-
mestre começam as obras para
a construção do campus, tam-
bém em Santo André.

Como ainda não foi con-
tratada a instituição que rea-
lizará os exames, não existe
informações sobre o início
das inscrições. “Já falei com
especialistas de diversas uni-
versidades, mas não há nada
fechado”, diz Tavares.

Ele adiantou que a co-
missão administrativa discu-
te a possibilidade de implan-
tar o sistema de cotas para alu-
nos vindos de escolas públi-

cas, indígenas e negros já no
primeiro vestibular. “Se de-
pender de mim, teremos as

Os interessados em estu-
dar na UFABC não prestarão
exame para áreas específicas.
Será oferecido um curso úni-
co de bacharelado em Ciên-
cia e Tecnologia com a dura-
ção de três anos.

Ao final, se o aluno qui-
ser, poderá completar seus

cotas, mas eu quero cumprir
a lei”, disse.

A UFABC também está

publicando editais para os
concursos de contratação de
120 professores.

Cursos terão especialização
estudos para obter diplomas
de engenharia, computação
e magistério para o ensino
médio (com especialização
em matemática, química, fí-
sica e biologia).

A complementação vai
durar um ou dois anos quan-
do for para engenharia. Nes-

te caso, os cursos de especia-
lização serão para as áreas
Ambiental e Urbana, de Sis-
temas; de Energia; Biomédi-
ca; Produção e Produtos;
Gestão Organizacional; Tele-
comunicações e Teleprocessa-
mento; Ciências Espaciais; e
Instrumentação.

Matéria publicada pelo
Jornal do Brasil, do Rio de Ja-
neiro, confirma a existência
de operações irregulares nos
fundos de pensão durante o
período FHC.

A reportagem apresenta
documentos demonstrando
que três dos maiores investi-
mentos da Previ, fundo dos
funcionários do Banco do
Brasil, acumularam prejuízos
acima de R$ 1,5 bilhão no
governo do PSDB.

A Vale do Rio Doce
registrou lucro recorde de
R$ 10,4 bilhões em 2005.
A soma é três vezes maior
que os R$ 3,3 bilhões pa-
gos pela privatização da
mineradora, em um dos
negócios mais escandalosos
do governo FHC.

A empresa foi vendi-
da por valor 300 vezes
menor que seu patrimô-
nio, avaliado na época
em R$ 1 trilhão. A ma-
racutaia é tão grande,
que foi aberta uma ação
popular contra o ex-pre-
sidente, extinta misterio-
samente em 2002, e rea-
berta recentemente pela
Justiça de Brasília.

Segundo cálculos da
Economática, os resulta-
dos alcançados pela Vale
no ano passado represen-
tam um aumento de 60%
em relação ao que ela fa-
turou em 2004 e é o
maior lucro já registrado
por uma empresa privada
na América Latina.

O governo enviou ao
Congresso Nacional projeto
de lei em regime de urgência
que permite a criação do te-
lefone social. A adoção dessa
modalidade de linha possibi-
litará a inclusão de 22 milhões
de famílias de baixa renda aos
serviços telefônicos.

Isto vai acontecer por-
que o novo serviço será ofe-
recido apenas para a popu-
lação que ganha até três sa-
lários mínimos (hoje R$
900,00 e R$ 1.050,00 a
partir de abril).

Atualmente, o rendi-
mento exigido para possuir
uma linha é maior, o que
impede 27 milhões de famí-
lias no País de terem acesso
ao telefone fixo.

A previsão para apro-
vação do projeto é 100 dias.
A seguir, o governo editará
um decreto estabelecendo
as regras para seu uso. A as-
sinatura do telefone social,
por exemplo, deverá custar
R$ 19,90 por mês com
franquia de 60 pulsos (que
serão medidos por minuto),
contra os R$ 38,13 do tele-
fone normal, que continua-
rá medido por pulsos.

Governo envia
projeto ao
Congresso

Telefone popular

Prejuízos milionários com FHC
Fundos de Pensão

Entre os maiores prejuí-
zos da Previ estão os investi-
mentos no Complexo Turís-
tico do Sauípe, na Bahia,
onde o fundo investiu um
bilhão de reais num hotel e
hoje amarga um prejuízo de
R$ 846 milhões.

No material da própria
Previ, o fundo mostra a inter-
ferência decisiva do senador
Antonio Carlos Magalhães, e
de um dos principais aliados
da família na Bahia, o gover-

nador Paulo Souto, para que
o fundo de pensão bancasse
a construção do empreendi-
mento.

O deputado ACM Neto
foi um dos maiores desmora-
lizados com as denúncias en-
volvendo seu avô, pois os do-
cumentos provam que, cada
vez  mais, fica fragilizada sua
tese de que todos problemas
existentes em financiamento
de campanhas por fundos de
pensão surgiram agora.

Vale tem lucro
recorde

Privataria

O governo vetou ontem
o projeto de lei que perdoava
as dívidas dos grandes proprie-
tários de terra do Nordeste, ale-
gando que a decisão iria cau-
sar grande prejuízo aos cofres
públicos. Ao mesmo tempo,
garantiu a renegociação de dí-
vidas para os pequenos produ-
tores rurais da região.

Segundo o Ministério
da Agricultura, a renegocia-
ção traria um prejuízo de R$
11,7 bilhões ao prorrogar as

Perdão da dívida é vetado
Latifúndio

dívidas de todos os agriculto-
res do Nordeste por 25 anos,
com quatro de carência, e ta-
xas de juros variando de
1,5% a 5% ao ano.

O governo limitou o be-
nefício apenas a mini, peque-
nos e médios produtores ru-
rais, cooperativas e associa-
ções, que tenham feito finan-
ciamento no valor de até R$
50 mil. Os juros variarão de
6% a 8,75% e o prazo de pa-
gamento será de até seis anos.
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Uniferco é a sexta no mercado
Economia solidária

Governo estimula
a contratação

Empregados
domésticos

Cooperativa cresceu oferecendo bons preços e prazos menores de entrega

Incompetência tucana
O prédio de 58 mil
metros quadrados em
área nobre de São
Paulo que abriga a loja
Daslu não paga IPTU.

Confusão
O presidente do Senado,
Renan Calheiros,
anunciou que o
Congresso promulga
hoje o fim da
verticalização, que o
Tribunal Superior
Eleitoral manteve na
última sexta-feira.

Diversidade
Além do português,
mais de 200 línguas
diferentes são faladas
no Brasil por povos
indígenas e imigrantes.

Crime ambiental
O Tribunal Latino-
Americano da Água
(órgão da ONU) vai
julgar o governador
Alckmin que mandou
jogar a lama do Tietê na
lagoa de Carapicuiba.

Homenagem e serviço
Em comemoração ao
Dia da Mulher, a Caixa
Econômica Federal
emite CPFs gratuitos
para as mulheres até o
final desta semana.
Basta ir a qualquer
agência.

Direitos respeitados
O presidente Lula
sancionou lei que
anistia carteiros
demitidos durante greve
dos Correios em 1997.

Mais produção
A atividade industrial
em São Paulo cresceu
7,4% em janeiro, diz a
Fiesp.

Nos dois lados
O pacotão da
construção influiu para
que a inflação de
fevereiro fique próxima
de zero.

No caminho certo
Depois de 11 anos de
queda, a partir de 2004
o índice Gini, que mede
a igualdade social,
voltou a subir.

A Uniferco, cooperativa
ligada à Unisol Brasil que fa-
brica produtos de alumínio,
venceu mais uma etapa no
seu desenvolvimento e alcan-
çou o sexto lugar na comer-
cialização de itens classifica-
dos como de segurança à ex-
plosão, como luminárias elé-
tricas e caixa de passagem de
fiação. São produtos instala-
dos em ambientes onde há ris-
cos de explosão por fagulhas
elétricas.

A cooperativa, formada
em setembro de 2003 a par-
tir da falência da Moferco,
em Diadema, cresce ano a
ano graças ao grau de pro-
fissionalização que conseguiu
implantar.

Primeiro, a Uniferco
conseguiu a certificação ISO
9000 de seus principais pro-
dutos, ganhando reconheci-
mento de qualidade, e tam-
bém passou a desenvolver
novos produtos.

O departamento de ven-
das foi estruturado e já conta
com representantes em 16
Estados.

O Sistema Úni-
co de Representação
dos Trabalhadores na
Scania entregou on-
tem à montadora
pauta de PLR defini-
da em plenária dos
trabalhadores no último dia 4.

O diretor do Sindicato,
Daniel Calazans (foto), disse
que a proposta de negociação
apresentada pelos compa-
nheiros está baseada na esti-
mativa de 18 mil produtos
(entre caminhões prontos,

A CUT e a Força Sindi-
cal voltam a se enfrentar dias
23 e 24 de março, desta vez
na eleição para o Sindicato
dos Metalúrgicos de Cruzei-
ro, no Vale do Paraíba. A Cha-
pa 2, da CUT, é encabeçada
por Nelson Fábio Vieira, o
Nelsinho, ex-militante dos
metalúrgicos do ABC que tra-
balhou na antiga Brastemp.

A eleição ocorre num
momento delicado para os tra-

O presidente Lula assi-
nou medida provisória para
estimular a contratação de
empregados domésticos com
carteira assinada. Cerca de
1,8 milhão trabalhadores, que
hoje estão na informalidade,
devem ser beneficiados.

O empregador que re-
gistrar o funcionário terá
descontada no Imposto de
Renda a contribuição de
12% feita ao INSS, que
equivale a R$ 522,00 ao
ano. A regra vale a partir
das declarações de 2007.

“A medida não muda a
estrutura da Previdência.
Quanto maior for a formali-
zação, há um equilíbrio entre
a arrecadação e renúncia do
Imposto de Renda”, avalia
Nilcéia Freire, ministra da Se-
cretaria Especial de Políticas
para as Mulheres.

A ministra lembra que
o desconto será válido para
os casos em que há apenas
um trabalhador doméstico
por empregador e que rece-
ba até um salário mínimo.

Como no setor existem
muitos concorrentes, a coo-
perativa passou a se diferen-
ciar oferecendo bons preços
e prazos menores de entrega.
Outro diferencial é um aten-
dimento especial ao cliente.

“Os resultados estão apa-
recendo agora”, explica An-
tonio Pires, presidente da co-
operativa.

Hoje, a Uniferco tem
uma carteira de 200 clientes
e a cada mês o número au-
menta.

Publicidade
A última novidade foi

investir em publicidade, vei-
culando a marca Uniferco
em revista do setor elétrico

distribuída nacionalmente.
“Conseguimos uma es-

trutura de empresa de verda-
de. É uma vitória termos alcan-
çado esse patamar”, disse Pires.
“Queremos encerrar o ano
com cerca de mil clientes. En-
tre eles Petrobrás e Furnas”,
torce o presidente da Uniferco.

Nestes bons tempos de
vento a favor, todos os 36 co-
operados estão com as retira-
das em dia. “E olha que a reti-
rada menor é de R$ 840,00
mensais”, lembra Antonio Pi-
res, todo orgulhoso.

Com a produção em
alta, a cooperativa contratou
10 funcionários, que depois
de certo tempo poderão se
tornar sócios da cooperativa.

SUR entrega pauta de PLR
Scania

motores, cabinas,
veículos desmonta-
dos e ônibus), quase
300 produtos a mais
que no ano passado.

“Além de um
pagamento compa-

tível ao aumento da produ-
ção, esperamos também no-
vas  contratações neste ano”,
disse Calazans, ao contabilizar
75 efetivações de estagiários
do Senai nos últimos meses.

Conforme as metas de-
finidas para a negociação, a

produção tem peso de 90%,
enquanto o absenteísmo
10% na composição do valor
total da PLR.

“Os companheiros na
Scania conquistaram um es-
paço de negociação perma-
nente que nos garante trans-
parência, credibilidade e
tranquilidade nas conversas
com a empresa. Por isso, es-
peramos uma concluir uma
negociação exitosa, que satis-
faça ambas as partes”, finali-
zou Calazans.

CUT tem chapa na eleição de Cruzeiro
Metalúrgicos

balhadores já que a principal
fábrica da base, a Amisted
Maxion, ameaça transferir a
produção de vagões para ou-
tra cidade. A CUT comanda
a mobilização pela permanên-
cia da unidade.

A chapa 2 também quer
tirar o sindicato do imobilis-
mo em que se encontra, prin-
cipalmente nas campanhas
salariais.

Nelsinho lembra que se

a oposição for eleita, os me-
talúrgicos de Cruzeiro farão
campanha salarial junto com
a CUT no Estado, mudando
a data-base de novembro
para setembro.

A cada semana, metalúr-
gicos de vários locais, inclusi-
ve do ABC, estão na cidade
para acompanhar a campa-
nha da chapa 2 e contribuir
com a luta em defesa do em-
prego na Maxion.

Mahle-Metal Leve
A convenção para a
retirada de nomes que
terão o apoio do
Sindicato nas eleições
para a CIPA dos
trabalhadores na
Mahle-Metal Leve será
amanhã, às 10h, na Sede
do Sindicato.
Compareça.

Eleição na Kostal
Hoje tem eleição de
CIPA na Kostal e o
Sindicato apóia os
companheiros Manoel
Francisco Filho, o
Tiririca, nº 8; e Venâncio
Dornelas, o Alemão,
nº 4. Vote certo!
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Marcha apresenta reivindicações
Dia Internacional da Mulher

Vamos
melhorar o

auxílio-creche

O IR sobre
a hora extra

Departamento Jurídico

Uma informação erra-
da do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) gerou enorme
confusão na semana ante-
rior ao carnaval. Segundo o
sítio de notícias do tribunal,
sobre a hora extra não ha-
veria incidência de Imposto
de Renda. A decisão foi real-
mente estranha, pois a ho-
ra extra sempre foi conside-
rada verba remuneratória e,
como tal, sofre a incidência
do imposto. Apenas os pa-
gamentos de caráter in-
denizatórios não estão sujei-
tos ao Imposto de Renda e
ao desconto previdenciário.

Informação corrigida
Depois que a imprensa

divulgou o que seria uma
novidade, o próprio STJ veio
a público corrigir a informa-
ção. Esclareceu que se tra-
tava de um caso específico
dos petroleiros, onde estava
em questão o pagamento de
uma “indenização por horas
trabalhadas”, prevista na
convenção coletiva daquela
categoria. Só que, na verda-
de, se tratava de uma inde-
nização sobre folgas não
gozadas, e nada tinha a ver
com horas extras.

O que paga IR
Alertamos a todos para

não fazerem a mesma con-
fusão. Hora extra é verba
remuneratória e sofre a in-
cidência do Imposto de Ren-
da, assim como também es-
tão sujeitos ao mesmo des-
conto os salários (mensalista
e horista), décimo-terceiro,
férias trabalhadas e o abo-
no de um terço, gratifica-
ções, adicionais, comissões,
prêmios e PLR.

O que não é descontado
Para não haver dúvi-

das, veja o que não incide
Imposto de Renda, por se-
rem consideradas verbas de
natureza indenizatória: fé-
rias vendidas, férias não go-
zadas e pagas na rescisão,
férias proporcionais que
também são pagas na resci-
são, o abono de um terço
sobre quaisquer dessas fé-
rias, indenização por PDV,
multa de 40% do FGTS, pe-
ríodo de estabilidade indeni-
zado por acordo e outras in-
denizações acordadas como
tais.

A descriminalização do
aborto, o fim do machismo e
da opressão e a igualdade
entre homens e mulheres são
algumas das bandeiras da
marcha que acontece hoje na
Avenida Paulista em come-
moração ao Dia Internacio-
nal da Mulher.

Um dos objetivos da
manifestação é denunciar
que a violência contra as mu-
lheres é um dos pilares de
uma sociedade capitalista
neoliberal, baseada na explo-
ração do trabalho.

O manifesto das mulhe-
res denuncia que “cada vez
mais, nossos corpos, vidas,
direitos e desejos são tratados
como mercadorias”.

Para as 80 entidades que
organizam a marcha, o
machismo não é apenas uma
herança do passado, mas uma
peça central na engrenagem
da exclusão no mundo de
hoje.

“Queremos justiça so-
cial, reforma agrária e urba-
na, e distribuição de renda
através de políticas reais
como a valorização do salário
mínimo”, diz o documento.

As entidades participan-
tes da marcha exigem que se
cumpram os direitos de todas
as mulheres, exigem sobera-
nia e democracia, valorização
do trabalho das mulheres e
de seu papel como sujeito
político.

Para Michele da Silva,
coordenadora da Comissão
de Gênero do nosso Sindica-
to, o preconceito e a discrimi-
nação só acabar se as mulhe-
res continuarem a demonstrar
sua capacidade de luta.

Preconceito e discriminação só terminam se mulheres continuarem a luta

Debate realizado pelo
Sindicato para marcar o Dia
Internacional da Mulher
mostrou os vários papéis que
as mulheres assumem na
globalização neoliberal

Letícia Massula, da
ONG Agende, relatou suas
experiências nas casas abrigo
às mulheres vítimas de vio-
lência na nossa região, ressal-
tando a importância do Sin-
dicato estar nessa luta.

Dulce Xavier, da Pasto-
ral Operária, mostrou que a
mulher ganha importância
no mundo do trabalho, ape-
sar da discriminação que bai-

O papel da mulher no mundo globalizado

Sindicato lembra a data com debate

xa salários e muitas vezes im-
pede seu acesso a cargos de
chefia.

Neusa Borges, do De-
partamento Cultural de São
Bernardo, apontou o duplo

preconceito vivido pela mu-
lher negra na sociedade bra-
sileira.

O debate foi realizado
sexta-feira, no Centro de For-
mação Celso Daniel.

Pelo fim da impunidade da violência contra a mulher
Vigílias e atos realizados ontem em 16

Estados pediram a aprovação do projeto de
lei 4.559, que determina medidas de prote-
ção à mulher vítima de violência e aos filhos.

O projeto é bastante abrangente, com
medidas preventivas, assistenciais, punitivas

e educativas. Ele também prevê detenção de
três anos e três meses para os crimes de vio-
lência doméstica.

Pelo projeto, serão criados juizados e
varas especializadas para tratar da violência
doméstica e familiar contra a mulher.

A melhoria do auxílio-
creche é uma das bandei-
ras de luta do Coletivo de
Gênero do Sindicato pela
melhoria das condições

de vida no trabalho. Parti-
cipe desta e de outras

bandeiras de luta defini-
das pelo Coletivo, que se

reúne mensalmente.
Ligue para

4128-0287,
ramais 4280 e 4282.

Cai diferença salarial entre homens e mulheres
Se no início dos anos 90

os homens ganhavam até
50% a mais que as mulheres,
hoje a diferença salarial se
aproxima dos 30%.

Essa é a boa notícia de
estudo realizado pela Unifem
- Fundo de Desenvolvimen-
to das Nações Unidas para a
Mulher.

A má notícia é que, ape-
sar do salário menor, as mu-
lheres estudam mais e até
conciliam diferentes tarefas,

seja no trabalho ou sem casa.
Júnia Puglia, uma das

coordenadoras desse estudo,
disse que embora tenha ha-
vido uma evolução salarial
importante, a disparidade
mostra que as mulheres en-
frentam dificuldades para
vencer vários obstáculos no
mercado de trabalho.

Ela disse que a Constitui-
ção de 1988 permitiu um
avanço na direção dos direi-
tos das mulheres, além de

uma evolução da mulher no
papel de chefe e de sua par-
ticipação no mundo político.

Para Júnia, o panorama
político do Brasil não incen-
tiva a população a votar em
mulheres, que ocupam me-
nos de 10% das vagas do
Congresso Nacional.

Esses dados estão no li-
vro O progresso das mulheres
no Brasil e podem ser consul-
tados através do endereço
www.mulheresnobrasil.org.br

FIQUE SÓCIA DO SINDICATO


